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Nosso contexto

O Crescente Vermelho Palestino recebeu um mandato em 
1969 para prestar assistência humanitária e serviços de saúde 
e sociais à população palestina, nas circunstâncias em que 
fossem necessárias, tanto no território Palestino como para a 
diáspora palestina.1 Temos 4.200 funcionários na Cisjordânia 
e Faixa de Gaza, Líbano, Síria e Egito, além de uma rede de 
mais de 20.000 voluntários.

1	 Neste texto, “diáspora” se refere aos palestinos em campos de refugiados na região, 
principalmente no Egito, Iraque, Líbano e Síria.

Nos esforçamos para aliviar o sofrimento humano através 
dos nossos serviços de saúde de emergência e da prestação 
de serviços de assistência à saúde preventivos, curativos e 
de reabilitação. Também organizamos atividades voluntárias 
e programas que promovem o desenvolvimento social, 
voltados aos membros mais vulneráveis da sociedade. 
Procuramos promover os valores humanitários, os Princípios 
Fundamentais e o Direito Internacional Humanitário.

Após os Acordos de Paz de Oslo, de 1993, e o estabelecimento 
formal do Ministério da Saúde pela Autoridade Palestina, o 
Crescente Vermelho Palestino recebeu o mandato de oferecer 
serviços de emergência pré-hospitalares e de ambulância nos 

Ambulância do Crescente Vermelho Palestino em um posto de controle.
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territórios palestinos ocupados. Portanto, assumimos a função 
de auxiliar as autoridades públicas, satisfazendo as necessidades 
das pessoas mais vulneráveis.

Além disso, somos regularmente chamados para responder 
a emergências e/ou a situações específicas envolvendo a 
violência, como os confrontos entre palestinos e colonos ou 
entre palestinos e forças de Israel ou conflitos internos.

Como a nossa aceitação, segurança e acesso são 
afetados

O agravamento da situação humanitária2 no território palestino 
ocupado e na diáspora palestina, juntamente com a contínua 
crise financeira, exigiu a ampliação da nossa capacidade de 
prestar serviços essenciais à população, com um número cada 
vez maior de pessoas necessitando desses serviços.

Procedimentos impostos pelas autoridades israelenses, sobretudo 
restrições de movimento de pacientes, ambulâncias, equipes de 
saúde e voluntários, criaram um enorme obstáculo para o acesso 
dos palestinos aos serviços de saúde no território ocupado. As 
restrições incluem o estabelecimento de barreiras militares/
pontos de controle entre as cidades palestinas, o controle sobre 
o cruzamento das fronteiras, um sistema que permite controlar o 
movimento dos palestinos e a construção do muro na Cisjordânia.

Por exemplo, centenas de pessoas feridas e doentes são 
transferidas para atendimento médico a hospitais em Jerusalém 
Oriental, que possuem o conhecimento, as habilidades e 
os padrões profissionais que muitas vezes não existem nos 
hospitais da Cisjordânia. Embora a maioria desses pacientes 
possuam os certificados médicos necessários e as permissões 
de entrada, as ambulâncias do Crescente Vermelho Palestino 
são proibidas de transportá-los diretamente aos hospitais. 
Portanto, a maioria dos pacientes tem que ser transferida da 
ambulância do Crescente Vermelho Palestino nos principais 
pontos de controle da entrada de Jerusalém Oriental a outra 
ambulância (procedimento “porta-a-porta”, sem interrupção) 
para o restante do trajeto, o que às vezes representa um alto 
risco para a vida do paciente.

Às vezes, as ambulâncias de Jerusalém Oriental têm autorização 
para levar pacientes com documentos de identificação de 
Jerusalém, que vivem fora do muro da Cisjordânia, sem 
serem totalmente vistoriadas no ponto de controle, já que 
retornam dentro de um prazo acordado. Seus movimentos 
são monitorados pelas autoridades israelenses através de um 
sistema de GPS instalado nas ambulâncias. No entanto, se o 
prazo é excedido, a ambulância é submetida a uma vistoria 
completa, o que também gera atrasos. Portanto, embora 
o sistema seja uma melhoria no procedimento de troca de 
ambulância, os atrasos ainda podem ser um problema.

2	 Resultado da disputa interna e das incursões militares israelenses no território palestino.

Além disso, por motivos de segurança, um terço dos casos 
médicos designados para transferência aos hospitais de 
Jerusalém Ocidental não obtém as autorizações necessárias.

Para mencionar outro exemplo, considera-se que Hebron 2 
(H2)3, onde moram cerca de 400.000 palestinos e 500 colonos 
israelenses, está sob total controle da força de ocupação 
israelense. Todas as entradas para a cidade principal e as 
rodovias que separam os colonos dos palestinos estão 
bloqueadas por vários portões e postos de controle. A situação 
das pessoas que vivem na cidade é terrível, e a prestação 
de assistência humanitária aos necessitados está repleta de 
dificuldades.

De maneira geral, estamos trabalhando em um contexto 
extremamente perigoso e difícil. Entre 28 de setembro de 
2000 e 30 de dezembro de 2012, os nossos serviços de saúde 
sofreram os seguintes incidentes e perdas:

uu 35 colaboradores mortos
uu 531 colaboradores feridos
uu 45 ambulâncias destruídas
uu 156 ambulâncias parcialmente destruídas ou danificadas
uu 125 centros de saúde (hospitais, clínicas, etc) destruídos ou 
danificados

3	 Nome dado à Cidade Velha de Hebron em uma disposição dos Acordos de Oslo.
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O que fizemos e aprendemos

Apesar da enormidade dos desafios, o Crescente Vermelho 
Palestino, em estreita cooperação com o CICV, trabalha para 
encontrar maneiras de superar os obstáculos e melhorar os seus 
serviços humanitários para a população palestina.

Algumas das ações e medidas tomadas são as recomendadas 
pelo Marco para um Acesso Mais Seguro. Incluem:

Aceitação da organização

uu Para conseguir responder a qualquer situação de violência 
de forma eficiente e em tempo hábil, o Crescente Vermelho 
Palestino se esforça para aumentar a sua aceitação e a 
confiança entre as autoridades e comunidades palestinas.

Identificação

uu Estabeleceram-se postos de serviços de saúde de emergência 
com ambulâncias e equipes treinadas, posicionadas nas 
principais cidades de acordo com a necessidade. Os edifícios, 
veículos e uniformes possuem claros sinais de identificação.

Gestão de riscos para a segurança operacional

uu Compartilham-se denúncias de incidentes regularmente 
com o CICV para que ações internas ou externas apropriadas 
possam ser tomadas. Realizam-se reuniões regulares com 
os postos de serviços de saúde de emergência do Crescente 
Vermelho Palestino e as subdelegações do CICV para a análise 
de problemas e casos específicos.

uu Quando o Crescente Vermelho Palestino experimenta atrasos 
na transferência de pacientes a hospitais nos postos de controle, 
informamos ao CICV, que então aborda os seus contatos 
israelenses para facilitar o movimento das ambulâncias.

Comunicação e coordenação internas

uu Mediante um processo acordado, as violações são 
denunciadas regularmente ao CICV, que informa às 
autoridades israelenses a fim de mitigar riscos e ameaças à 
segurança das equipes de serviços de saúde de emergência 
quando respondem a casos durante os confrontos.

uu Mecanismos e processos de coordenação entre o CICV 
e o Crescente Vermelho Palestino estão em vigor e são 
implementados para reduzir os riscos e ameaças que podem 
afetar o acesso e a segurança das equipes de saúde de 
emergência e para que possam satisfazer as necessidades 
das pessoas afetadas durante conflitos ou outras situações 
de violência.

Comunicação e coordenação externas

uu Para reduzir o tempo de resposta a emergências, estabeleceram-
se procedimentos padrão de operação e coordenação de modo 
a facilitar a abertura dos portões e permitir que as ambulâncias 
entrem ou saiam das áreas restringidas.

uu Organizam-se sessões de difusão conjuntas do CICV e do 
Crescente Vermelho Palestino para conscientizar públicos 
internos e externos quanto à função do Crescente Vermelho 
Palestino, assim como a sua missão e serviços prestados 
durante tempos de paz, emergências, conflitos e outras 
situações envolvendo violência durante desastres.


